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Ao  lll.mo  c Ex.mo  Sr. 


HL  ANEOli  OE  VASCONCELLOS  PEREIRA  COUTINHO  RE  MACEDO 


3??. 


O Auctor. 
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HLmo  e Ex.mo  Sr. 


Como  lembrança  da  minha  visita  á Serra  da  Estrella, 
torno  a liberdade  de  offerecer  a V.  Ex.a  esses  mal  alinha- 
vados apontamentos,  que  d’ella  ahi  deixo  escriptos. 

E offereço-os  a V.  Ex.a  como  penhor  da  minha  amiza- 
de, e testemunho  de  profundo  reconhecimento  pela  subida 
honra  que  seus  Ex.mos  Filhos  me  dispensaram,  acompa- 
nhando-me  naquelle  passeio. 

Do 


De  V.  Ex.a 


Muito  dedicado  am.°  e cr.°  gratíssimo , 


Lourenço  Justiniano  da  Fonseca  e Costa. 


Digitized  by  the  Internet  Archive 
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Meu  caro  amigo  Lourenço, 


Encontro  na  sua  carta  tão  minuciosa  e elegante  descri- 
pção  da  Serra  da  Estrella,  que  hem  pode  servir  de  guia 
a quem  pretenda  visitar  aquellas  montanhas , e assim  peço 
licença  para  a publicar. 

Aproveito  esta  occasião  para  significar  o meu  sincero 
reconhecimento  pela  bondade  que  teve  em  acompanhar , e 
dirigir  a minha  filha  Beatriz  e sen  marido  na  trabalhosa 
e difficil  visita  á Serra , a qual  se  tomou  commoda  e agra- 
darei, com  as  acertadas  provi  denciás  de  antemão  dispostas 
pela  amizade  e delicadeza  do  meu  bom  amigo ; por  tudo 
os  meus  filhos  declaram-se  muito  agradecidos , e eu  também 
tenho  satisfação  em  me  assignar , 

Lisboa  22  de  setembro  de  1875. 


Seu  amigo  certo  e m J°  obrigado 3 


Antonio  de  Vasconcellos  Pereira  Continha  de  Macedo. 


' 

■ 


UMA  VISITA  Á SERRA  !IA  ESTRELEI 


EM  MOIMETS  rA 


Era  no  mez  d agosto  de  1875.  Rompia  a fresca  aurora 
do  dia  6 d'aquelle  mez,  quando  uma  pequena,  mas  esco- 
lhida caravana  se  organisa  e reune  em  minha  casa,  em  Oli- 
veira do  Hospital,  com  o proposito  firme  de  se  dirigir  á no- 
tável Serra  da  Estrella. 

Marchámos  em  direcção  á pequena  e velha  casa  que  te- 
nho em  Moimenta  da  Serra. 

Esta  casa  torna-se  singular,  por  ser  ella  o retrato  do 
feitor,  que  ali  tenho;  e este,  pelo  seu  estado  physico,  dá  o 
valor  do  mesmo  prédio.  Tudo  em  minas  — casa,  feitor  e 
moveis  1 Tudo  velho,  torto  e empoado!... 

Mas,  ali  chegámos  nesse  mesmo  dia  6,  por  10  horas 
da  manhã,  indo  todos  na  diligencia  até  á Ponte  Pedrinha; 
e d ahi  para  Moimenta  a pé,  por  ser  curta  a distancia. 

Distinguia-se,  por  ir  a cavallo,  uma  senhora,  que  nos 
déra  a honra  de  nos  acompanhar. 

O meu  velho  e aleijado  feitor,  Serafim  Bernarde^Henri- 
ques,  morador  unico  que  tem  a casa,  já  nos  esperava  de 
almoço  na  mesa;  e os  nossos  estomagos  reconhecidos,  agra- 
deceram, nas  honras  que  dispensaram  aos  seus  appetitosos 
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bifes  de  presunto,  a promptidão  e presteza  do  meu  quasi 
invalido  hospedeiro,  especie  de  reliquia  dos  bons  e fieis 
criados,  que  eu  conservo  engastada  n?aquelle  velho  e negro 
relicário. 

E já  nós  estamos  á mesa,  e os  nomes  dos  companheiros 
sem  cairem  dos  bicos  da  penna ! 

Ahi  vão  elles. 

Ninguém  dirá  que  o primeiro  é o nome  illustre,  e já 
muito  conhecido  da  Ex.ma  Sr.a  D.  Beatriz  Emilia  de  Vas- 
eoncellos  Castello  Branco,  que,  sendo  dotada  de  não  vul- 
gar talento,  amando  as  lettras  e as  artes,  quiz  estudar  no 
grande  livro,  que  a natureza,  nas  nossas  montanhas  da 
Serra  da  Estrella,  nos  tem  aberto,  e cujas  paginas  de  gra- 
nito se  prestam  a profundas  reflexões  para  um  espirito  ob- 
servador. 

Acompanhava-a  seu  Ex.mo  marido,  o sr.  Dr.  Alexandre 
de  Cupertino  Castello  Branco,  que,  tendo  ha  menos  de  um 
anno  escripto  um  interessante  trabalho  scientifico  a res- 
peito da  Serra  da  Estrella,  provocado  por  uma  pequena  e 
insignificante  descripção  que  eu  lhe  fiz  da  mesma  Serra, 
talvez  inspirasse  a sua  Ex.ma  esposa  o desejo  de  ver  c ad- 
mirar os  quadros  grandiosos  que  ali  se  nos  deparam. 

Eram  mais  companheiros  os  nossos  amigos  Serafim  Gar- 
cia Ribeiro,  de  S.  Paio,  e Jeronymo  de  Moraes  d’ Almeida 
e Souza.  Aquelle  bom  amigo  fez-nos  a fineza  de  nos  acom- 
panhar principalmente  para  director  do  nosso  abarraca- 
mento, e este  para  dirigir  os  exercícios  venatorios. 

Além  d’elles  faziam  parte  da  caravana  os  pastores,  ca- 
çadores, bagageiros  e guias  práticos. 


EM  GOÜYÈA 

Demorámos  a subida  á Serra  até  ao  dia  8,  para  no  dia 
6 se  descançar,  e no  dia  7 se  prepararem  a merenda 
e as  bagagens,  e irmos  de  tarde  vêr  Gouvêa,  que  dista 
de  Moimenta  3 kilometros. 
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Ahi  passámos  parte  da  noite,  gozando  das  grandes  fes- 
tas de  illuminação  esplendida  e fogos  d’artificio,  queimados 
em  honra  do  Senhor  do  Calvario,  que  ali  se  venera  no  dia 
8,  com  toda  a pompa  e esplendor  pouco  vulgares  em  ter- 
ras, de  segunda  ordem. 

É esta  importantíssima  villa  a mais  notável  da  Beira  Alta, 
pela  sua  grande  industria  fabril ; apresentando  um  surpre- 
hendente  espectáculo  a sua  entrada,  no  local  da  Ponte,  que 
corta  um  pequeno  regato  que  lá  no  fundo  corre,  e que  é 
o motor  geral  de  todas  aquellas  fabricas,  que  nos  ficam 
quasi  debaixo  dos  pés,  todas  grandes  c de  construcções 
elegantes,  e formando  como  que  uma  cadeia  lançada  nas 
suas  alcantiladas  margens. 

Como  deve  ser  agradavel  para  este  pequeno  e modesto 
ribeiro,  que  se  despenha  ao  abandono  pela  encosta  da 
serra,  segredando  a sós  comsigo  os  desgostos  do  seu  ol- 
vido e pobreza,  o vêr-se  de  repente  cercado  por  tantos  e 
Ião  alterosos  edifícios,  que  por  uma  e outra  margem  se  le- 
vantam, como  templos  erguidos  em  honra  do  trabalho,  que 
elle  alimenta  e vivifica! 

Mas,  sempre  modesto  e mais  reconhecido  ainda,  vae  logo 
pagar  os  hymnos  permanentes,  que  na  sua  passagem  lhe 
dedicam  os  apostolos  do  trabalho,  dividindo-se  em  fres- 
cas e prateadas  fitas  de  crystalino  licor,  para  fertilisar  os 
largos  campos  subjacentes,  onde  o agricultor  vae  colher, 
os  fructos  de  aguas  tão  santas. 

Era  meia  noite  do  dia  7,  quando  regressámos  a Moi- 
menta. 

O cear  e o dormir  não  se  fez  esperar. 


A PARTIDA 

Alvoreceu  o dia  8.  O carregar  bagagens,  almoçar,  apa- 
relhar as  mullas  que  nos  deviam  transportar,  só  nos  dei- 
xou partir  ás  8 horas  da  manhã. 
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E ainda  um  incidente  desagradavel  concorreu  para  esta 
demora. 

O meu  pequeno  Laceiras,  criado  ás  ordens  daEx.raaSr.a 
D.  Beatriz  adoeceu,  e logo  teve  de  ser  substituído. 

Em  seu  logar  foi  convidada  uma  bondosa  rapariga,  que 
depois  de  dado  o consentimento  de  sua  mãe,  se  prestou  a 
substituir  o pequeno  Laceiras. 

Benedicta  se  chama  ella,  e a ella  darei  aqui  um  voto  de 
louvor  pelo  bom  desempenho  com  que  se  houve  nos  seus 
misteres. 

Estamos  a cavallo.  Contemos  a nossa  gente. 

Um,  dois,  tres...  doze,  e... 

Marchemos. 

E a caravana  seguiu  a sua  vagarosa  marcha. 

«Tóinó  trilho  russa!  arre  mulla!  Deus  m'appareça,  que 
é noite ! » e com  estes  estímulos  saidos  da  boca  dos  nossos 
almocreves,  fomos  subindo  a grande  encosta,  de  difficil 
accesso,  do  monte  d’  Al fat  ema,  que  nos  fica  ao  nascente. 

E assim  chegámos  ao  Crasto,  vastos  terrenos  de  domí- 
nio particular,  e que  foram  accessorios  de  urna  antiga  villa, 
que  teve  aquelle  nome,  hoje  extincta,  e de  que  apenas  res- 
tam alguns,  poucos,  vestígios  das  antigas  edificações,  so- 
bresaindo  os  restos  da  egreja  e as  minas  da  sua  derrocada 


uiL  a lenda  que  esta  villa  fora  abandonada  pelos  seus 
moradores,  porque  uma  grande  praga  de  gafanhotos,  que 
todos  os  annos  ali  caía  cm  cardumes,  lhe  devorava  as 
searas. 

Hoje,  estes  vastos  domínios  da  antiga  Crasto  produzem 
abundantes  pastagens  e muito  centeio. 

E aqui  que  eu  trago  o meu  gado,  entregue  aos  cuidados 
do  José,  das  Aldeias,  o mais  rico  pastor  da  Serra  da  Es- 
trella,  e por  isso  a este  ponto  nos  dirigimos  para  o vêr. 

Escolhemos  esse  logar ‘para  tomarmos  descanço,  e dar- 
mos algum  pasto  aos  nossos  estomagos. 

Antes  de  vencermos  este  primeiro  e elevadíssimo  dégrau, 
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que  se  sobe  por  este  lado  do  nascente,  tivemos  um  não  pe- 
queno susto,  que  muitas  vezes  obrigou  o nosso  bagageiro 
João  Soares,  ou  João  da  D.  Maria,  a exclamar: — «Deus 
inappareça,  que  se  a nevoa  cresce  mal  nos  vae!  Arre  mul- 
la ! chó!  ché!  tóm’o  trilho!» 

E sobre  nós  se  estendia  uma  escura  nevoa,  que  deixou 
cair  ainda  algumas  gotas  d’agua,  o que  nos  deu  cuidado, 
porque  as  névoas  c chuvas  na  serra  são  de  perigo. 

As  chuvas  são  tempestades,  e as  névoas  são  escuras  tre- 
vas, que  fazem  perder  as  veredas  aos  viandantes  mais  prá- 
ticos, que  em  toda  a serra  se  guiam  por  pequenos  montí- 
culos, mais  ou  menos  elevados,  formados  de  pedras  soltas, 
que  os  pastores  em  curtas  distancias  erguem,  para  por  elles 
dirigirem  seus  passos. 

Felizmente  um  vento  forte,  que  se  levantou  do  poenle, 
de  prompto  desfez  a causa  dos  nossos  receios,  e o dia  apre- 
sentou-se excellente,  por  que  não  era  excessivo  nem  o ca- 
lor nem  o frio,  que  ali  são  sempre  para  temer. 

Depois  de  passarmos  revista  ao  meu  gado,  e tomarmos 
algum  alimento,  que  repartimos  com  os  pastores  que  o 
guardavam,  ordenámos  a continuação  da  marcha  da  nossa 
caravana. 


E a caravana  marchou,  trepando  sempre  altos  degraus, 
aos  quaes  se  seguiam  extensas  c vastas  planícies,  abundan- 
tíssimas todas  ellas  de  magnificas  pastagens,  que  se  des- 
dobravam diante  de  nós  em  tapetes  de  verdura,  cortados 
aqui  c além  de  pequenos  regatos,  e recamados  de  estreitos 
lagos;  e para  dar  variedade  ao  quadro,  monolithos  de  figu- 
ras estravagantes  se  erguem  ao  acaso,  alguns  nús  e escal- 
vados; outros  occultando  debaixo  de  macios  e variadíssi- 
mos musgos  as  suas  asperezas;  estes  cobertos  pelo  zimbro, 
que  por  aquellas  paragens  abunda,  e que  por  todos  os  la- 
dos os  revestem ; aquelles  deixando  ver  grutas  e covis,  mais 
ou  menos  largos,  como  que  destinados  para  abrigo  dos  pas- 
tores e arrecadação  de  suas  provisões. 

E singela  a vida  nômade  dVsles  pastores. 
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São  pela  maior  parte  de  compleição  athletica,  còr  tos- 
tada,  movimentos  tardios,  voz  grossa  e pausada. 

Trajam  todos,  mesmo  no  rigor  da  estação  calmosa,  os 
seus  indispensáveis  safões ; e,  manejando  pezado  cajado, 
de  alforjes  e manta  ao  hombro,  com  esta  se  abrigam,  e n’a- 
quelles  conduzem  a sua  cochárra , colher  peculiar  de  que 
se  servem,  algum  pão  e carne,  e que  tudo  muitas  vezes  vae 
de  mistura  com  os  cordeirinhos  recem-nascidos,  que  ainda 
não  podem  acompanhar  as  mães. 

Nas  taladas  mais  recônditas  dos  rochedos  guardam  e es- 
condem elles  as  suas  maiores  provisões,  a que  recorrem 
todos  os  dias,  sendo  reformadas  semanalmenle  de  carne  e 
pão. 

O leite  ó um  dos  seus  principaes  alimentos,  que  elles  ge- 
nerosamente e com  instancia  offerecem  a todos  os  visif an- 
tes. 

Todas  as  oviarias  que  se  encontram  são  compostas  de 
muitos  centos  de  ovelhas,  que  em  transhumação  procuram 
aquelle  vastíssimo  parque  nesta  quadra;  e cada  uma  del- 
ias é governada  por  um  maioral , e dois  ou  tres  zagaes , 
que  dirigem  o seu  numeroso  rebanho  por  todas  aquellas 
pastagens,  sem  que  o direito  de  compascuo  n aquelles  lo- 
gradoiros  públicos  lhes  seja  embaraçado,  ou  que  os  pegu- 
reiros á luta  de  cajados  tenham  de  marcar  entre  si  as  ex- 
tremas dos  logares,  que  cada  um  deve  escolher  para  apas- 
centar os  seus  gados. 


O Mondego 

De  norte  a sul  seguia  sempre  a nossa  caravana  em  di- 
recção ao  alto  da  montanha,  que  havíamos  de  escalar  pelo 
lado  do  nascente. 

Depois  de  deixarmos  as  terras  do  Grasto,  entrámos  nas 
Salgadeiras , para  passarmos  ás  Naves  das  Rãs , para  daqui 
seguirmos  pelos  Corães  do  Bixo , extensos  valles,  tendo 
neste  ultimo  a sua  nascente  o Rio  Mondego. 
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De  origem  mais  mesquinha  ninguém  mais  se  lerá  ele- 
vado ! 

Os  vates  mais  harmoniosos  lhe  leem  dedicado  os  seus 
mais  agradaveis  cantos!  A historia  exalta  os  grandes  feitos, 
de  que  as  suas  margens  têem  sido  llicalro! 

A cidade  das  lettras  lhe  rende  preito  e vassalagem ; e 
elle,  o rio  ameno,  que  de  tantos  poetas  em  seu  seio  tantas 
confidencias  tem  recebido,  no  seu  orgulho  e braveza,  que 
elle  tanto  quer  dissimular,  tem  arrasado  e destrui  do  á sua 
vassala  muitos  dos  seus  melhores  e antigos  monumentos! 

E este  rio,  tfio  ennobrecido  hoje,  como  que  envergonhado 
dos  seus  primitivos  nomes,  parece  querer  esquecel-os,  para 
só  se  apellidar  Mondego , fingindo  ignorar,  que  na  sua  ori- 
gem, logo  ao  nascer  se  chama — a Barroca  do  Bixo — , 
nome  que  lhe  dura  cm  quanto  o pobresinho  corre  no  valle 
dos  Covões  do  Bixo , para  depois  se  denominar  o Monde- 
guinho ! 

D’este  logar  marchámos  para  o Valle  da  Perdiz;  entrá- 
mos no  Valle  das  Éguas  para  passarmos  ao  Valle  do  Bus- 
sim. 

D aqui,  subindo-se  por  uma  elevada  e sempre  escabrosa 
encosta,  topámos  as  Penhas  Douradas. 


As  Penhas  Douradas 

Sáo  estas  dois  altíssimos  e escarpados  rochedos,  que  em 
forma  de  grandes  pyramides  se  alevantam,  mas  destaca- 
damente  c isoladas,  fronteiras  uma  á outra,  e quasi  que 
em  symetria. 

Esta  mirando  o Oriente,  aquella  observando  o Occidenle, 
parecem  querer  discutir  entre  si  qual  dos  quadros  será 
mais  bello,  se  contemplar  o nascimento  se  o occaso  do 
sol. 

Eu,  diz  aquella,  vejo  o nascer  do  sof  e sou  testemunha 
vigilante  do  despertar  dos  meus  gados;  sou  eu  que  lhes 
marco  as  horas  das  pastagens;  sou  eu  que,  com  a suabri- 
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Ihante  luz,  os  defendo  dos  irreconciliáveis  inimigos,  que, 
occultos  nas  sombras  da  noite,  lhes  dirigem  os  seus  tiros. 

E eu,  diz  esta,  não  valho  menos,  senão  mais,  quando, 
espreitando  o seu  occaso,  os  advirto  da  chegada  das  horas 
perigosas  da  noite;  previno  os  seus  pastores,  e desperto 
seus  valentes  mastins,  sempre  vigilantes  e dedicados  defen- 
sores. 

Tu  só  és  prazer  quando  vês  teus  gados  á luz  esplendida 
do  sol,  apascentados  cm  nossas  ferteis  campinas;  e eu  sou 
toda  cuidados  pela  sua  guarda  e constante  defeza;  sou  eu 
só  que  por  elles  velo.^/^y^ 

Subamos  á penha  m&ada,  gritaram  os  nossos  compa- 
nheiros! 

E lá  vão  escalar  aquella  escabrosa  fortaleza  Alexandre 
e Serafim,  e mais  tres  dos  nossos  bagageiros. 

Cada  um  por  seu  lado  procurava  uma  avenida  para  tre- 
par á maior  altura;  porém,  o desanimo  assaltou  aquel- 
les  dois  amigos  a meio  caminho,  e se  a subida  foi  diffi- 
cil,  maior  foi  a difficuldadc  na  descida! 

Os  tres  bagageiros,  mais  afíeilos  ao  fragoso  d’aquellas 
montanhas  subiram  com  grande  alegria  sua,  e muita  admi- 
ração nossa;  e juntando  lá  no  alto  grande  quantidade 
de  matto  o fizeram  arder,  o que  causava  horror  pelo 
ruido  e altura  das  chammas,  envoltas  em  negros  turbi- 
lhões de  fumo,  soprado  com  força  pelo  vento,  que  naquel- 
las  cumiadas  era  impetuoso. 

Deixemos  as  Peuhas  Douradas,  e entremos  no  extenso  e 
primorosissimo  Vallc  do  Conde. 


Valle  do  Conde 

E notável  pela  sua  grandeza  e muita  riqueza  de  pasta- 
gens este  valle,  o qual  só  por  si  sustenta  muitos  rebanhos  de 
gados,  que  de  espaço  a espaço  se  encontram. 

E já  a tarde  principiava  a declinar,  e nós  ainda  % pen- 
sarmos no  melhor  local  para  bivacarmos. 


Um  novo  rebanho  se  nos  depara,  e á sua  frente  vimos 
um  robusto  e bem  disposto  velho,  que,  apoiado  ao  seu  ca- 
jado, pastoreava  a sua  numerosa  oviaria. 

— Guardc-o  Deus,  patrãosinho! 

— Com  Deus  venha,  senhor! 

Oh!  o sr.  Dr.  Lourenço  por  aqui,  e com  tão  boa  compa- 
nhia ! 

— Que  alegria  a minha,  lio  Bernardo!  Só  agora  é que 
soube  a quem  fallava!  Venha  cá  esse  abraço.  Desde  o anno ^ 
que  o não  tornei  a vêr ! 

— E verdade;  foi  no  Sabugueiro  que  nos  vimos,  e lá 
ceámos. 

— Pois,  tio  Bernardo,  quero  dever-lhe  um  favor:  liade 
dizer-me  onde  encontraremos  por  aqui  perto  um  abrigo, 
para  passarmos  esta  noite ; e já  lhe  peço  mais  o favor  de 
ir  cear  comnosco. 

— Fico-lhe  muito  obrigado,  e lá  levarei  para  a ceia  o 
leite  cá  do  nosso  gado. 

E seguimos  guiados  por  aquelle  franco  e honrado  velho, 
verdadeiro  typo  dos  valentes  filhos  dos  Herminios,  até  ao 
sitio  da  Candieira. 


O Valle  da  Candieira 

— Poderão  ficar  n’este  abrigo. 

— Agrada-me,  tio  Bernardo.  Ora  diga-me,  não  poderia 
vir  fazer-nos  companhia  em  toda  a noite,  conduzindo  para 
aqui  o seu  gado? 

— Não  costumamos  vir  aqui  doimir  com  o gado,  porque 
é perigoso  este  logar.  Os  lobos  costumam  atacal-o  muito ; 
mas,  emfim,  esta  noite  virei.  Confio  nos  cães;  e com  a 
guarda  de  Deus  e algum  cuidado  mais  não  haverá  perigo. 
Até  logo,  que  vou  para  virar  o gado. 

— Obrigado,  tio  Bernardo,  e até  logo. 

E o tio  Bernardo  desappareceu,  e nós  ficámos  no  Valle 
da  Candieira. 
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E rasão  linha  o velho  habitante  dos  Herminios  de 
receiar  d’aquella  abrigada,  porque,  chegados  ali,  logo  vi- 
mos um  porco  montez,  ainda  novo,  que  nos  obrigou  a car- 
regar as  espingardas  á bala,  e a batermos  os  mattos  pró- 
ximos com  os  cães  de  caça,  mas  sem  resultado ; não  só 
porque  ali,  por  entre  as  fragas  são  muitos  os  covis  escu- 
ros e fundos,  como  porque  o sol  já  se  despedia  de  nós,  c 
era  tempo  de  nos  prepararmos  para  estabelecer  o nosso 
abarracamento. 

E o valle  da  Candieira  foi  bem  escolhido  para  esse  fim, 
porque  estava  defendido  por  todos  os  lados  dos  ventos  for- 
tes e frios,  que  quasi  sempre  reinam  na  Serra  daEstrella. 

Desce-se  para  este  estreito  e arredondado  valle  por  uma 
escarpada  encosta,  ao  fundo  da  qual  se  acha  uma  pequena 
esplanada,  toda  tapetada  de  verde  e fresco  servnm , especie 
de  feno,  que  abunda  em  toda  a serra,  e de  que  se  alimen- 
tam todos  os  gados. 

Este  macio  e flexível  tapete,  que  se  nos  apresenta,  quan- 
do o calcamos,  como  um  bem  tecido  e elástico  estofo,  era 
cortado  por  um  pequeno  regato  de  frigidíssima  e crystalina 
agua,  que  serpeava  caprichosamente  por  entre  elle,  e que 
se  escondia  na  relva,  como  que  envergonhado  por  tão  es- 
tranha visita. 

E foi  o meigo  e modesto  regato  o primeiro  objecto  dos 
nossos  encantos ! 

Foi  a elle  que  todos  recorreram,  para  nas  suas  refrige- 
rantes aguas  mitigar  a sede  devoradora!  Todos  queriam, 
curvados  por  terra,  beijar-lhe  o alvo  rosto! 

Era  o idolo  das  nossas  adorações,  diante  do  qual  todos 
reverentes  se  curvavam. 

Mas,  ergamos  os  olhos!...  Que  maravilhoso  espectá- 
culo ! . . . 

Soprem,  desenfreados,  os  aquilões  furiosos!  Despren- 
dam-se  em  rijos  tufões  todos  os  ventos  tempestuosos,  que 
nós,  aqui,  poucos  e pequenos,  não  vos  tememos! 

Alterosas  c inabalaveis  trincheiras  nos  defendem ! 

Elevadíssimas  montanhas  nos  escondem  em  seu  seio,  e 


— 19  — 


nos  abrigam  entre  os  seus  descarnados,  negros  e .robustos 
braços ! 

Não  vos  tememos,  ventos  do  sul,  não;  que  ali  está  er- 
guido diante  de  nós  o Canteiro  Gordo , ao  qual  viemos  pe- 
dir asylo  e protecção,  e por  humildade  aqui  estamos  pros- 
trados a seus  pés ! 

E elle  attendeu  nossas  supplicas,  e aqui  nos  achamos 
bem  guardados  dos  vossos  ataques  I 

Elle  é rude;  é agreste:  não  consente  mesmo  que  o mais 
ousado  se  lhe  aproxime;  mas  ó nobre,  é generoso,  é hos- 
pitaleiro: e aqui  nos  destinou  aposentos  seguros,  agrada- 
veis,  adornados  de  frescos  e risonhos  tapetes. 

Foi  aqui,  neste  poético  logar,  onde  o sol,  ao  esconder- 
se,  parecia  furtivamente  atirar  mysteriosos  beijos  de  sau- 
dade e despedida  ao  melancholico  astro  da  noite,  que  prin- 
cipiava de  nos  mostrar  o seu  pallido  rosto  por  cima  dos 
negros  e alpestres  cabeços,  que  se  nos  afiguravam  como 
fantasmas,  despenhando-se  sobre  nós! 

E ella,  a meiga  lua,  como  que  vinha  a medo  espreitar 
por  entre  os  recortes  das  montanhas  a fugida  do  astro  do 
dia. 

Era  magestoso  o quadro!  E tão  grande,  que  quasi,  na 
nossa  pequenez,  nos  esqueciamos  de  nós. 


O acampamento 

O assobio  particular  do  lio  Bernardo,  applicado  á 
direcção  do  seu  gado;  o som  monotono  e compassado  da 
louça  das  ovelhas;  o laiido  dos  seus  leaes  e valentes  mas- 
tins, que  já  nos  cercavam,  festejando-nos,  despertou-nos, 
e fez-nos  reflectir  que  era  tempo  de  armarmos  as  bar- 
racas e prepararmos  o nosso  acampamento. 

Não  ha  mãos  a medir.  Aqui  tudo  trabalha. 

Eu  e o bom  Serafim,  que  despacharamos  director  do 
acampamento,  tratámos  da  armação  das  barracas. 

Pastores,  bagageiros  c caçadores  foram  encarregados, 
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uns  de  cortar  malto,  outros  de  improvisar  uma  cosinba; 
aquelle  peava  o gado  para  ficar  a pastar  durante  a noite, 
este  preparava  os  nossos  leitos. 

Dito  e feito!  N'um  instante  tudo  estava  a postos. 

Barracas  armadas ; grandes  fogueiras  a arder ; a cosinha 
a trabalhar ; e as  nossas  provisões  a serem  por  todos  dis- 
tribuídas, foi  questão  dum  momento. 

Foi  já  aqui,  que  a nossa  distinctissima  companheira,  a 
Ex.ma  Sr.a  D.  Beatriz,  deu  mostras  do  seu  muito  valor. 

Depois  da  longa  e fatigante  jornada  d’este  dia,  não  quiz 
cila  deixar  de  participar  dos  trabalhos  e cuidados  da  nossa 
caravana,  e por  isso  lá  a vemos  providenciando  sobre  o go- 
verno e distribuição  da  nossa  parca  e mesquinha  refeição ; 
dirigindo  e fazendo  por  suas  próprias  mãos  o excellentc 
café,  que  se  dignou  servir-nos  na  sua  barraca,  que  melhor 
não  sei  que  o tenha  saboreado. 

Recolhemo-nos  ás  nossas  barracas,  finda  a refeição,  a 
que  demos  o nome  de  jantar,  e que  aristocratisámos  pela 
hora  a que  foi  servido,  e pela  illuminação  brilhante,  mas 
selvagem  de  que  o cercámos,  porque  áquella  hora  o fogo 
tinha-se  communicado  já  em  grande  extensão  ao  matto, 
que  revestia  parte  da  encosta,  que  nos  ficava  próxima. 

A barraca  destinada  para  a Ex.ma  Sr.a  D.  Beatriz  dis- 
tinguia-se  na  forma  e no  tamanho.  Era  pequena;  c n’ella, 
cm  leito  bem  pouco  commodo,  mal  poderia  descançar,  e a 
sua  criada  e companheira,  Benedicta. 

A fadiga  do  dia  obrigava  a descanço,  e por  isso  cada 
um  foi  dormindo  do  melhor  modo  que  poude,  na  grande 
barraca  que  nos  era  destinada,  depois  de  uma  larga  pa- 
lestra com  o tio  Bernardo  e o seu  zagal,  João  Moura,  ra- 
paz dos  seus  28  annos,  de  cor  bronzeada  e aspecto  va- 
lente, verdadeiro  modelo  do  pastor  da  Estreita. 

Era  sympathico  o rapaz,  e a sua  rusticidade  era  dou- 
rada por  uma  alma  nobre  e generosa,  que  inspirava  con- 
fiança. Era  obsequiador  em  extremo  e sem  ambições. 
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I>TA.  0 DE  AGOSTO 

Já  o sol  principiava  de  apagar  as  scinlillantes  estrellas; 
já  o brilho  da  lua  tão  formosa  havia  desapparecido,  quando 
elle  alevantando-se,  radiante  de  luz  e graça,  por  detraz  das 
montanhas,  nos  veio  saudar  de  rosto  brilhante  e risonho  á 
nossa  morada,  como  que  dando-nos  a certeza  de  um  dia 
esplendido  para  a nossa  ascensão  ao  cume  da  montanha. 

Recebemol-o  todos  de  pé,  como  que  em  triumpho;  e 
depois  do  nosso  — Deus  te  salve  — supplicámos-lhe  que 
nos  désse  um  céo  propicio  para  este  dia. 

Lá  voltam  os  cuidados  da  vespera,  e as  mesmas  fadigas 
se  repetem  para  se  organisarem  as  bagagens  e preparar  o 
almoço. 

À generosidade  do  tio  Bernardo  devemos  o ter-se  tomado 
ao  almoço  café  com  leite,  que  estava  appetitosissimo,  de 
que  todos  se  serviram  abundantemente,  encarregando-se 
de  o fazer  ainda  a Ex.ma  Sr.a  D.  Beatriz. 

Montámos  a cavallo;  e o — Deus  nfappareça — do  nosso 
João  Soares,  e os  disvellos  pela  sua  russa  de  instante  a 
instante  se  repetiam,  nas  suas  vozes  de  intelligencia,  que 
lhe  dirigia  e que  distribuía  também  pelo  restante  gado  da 
caravana,  que  sempre  lhe  merecia  seus  cuidados. 

Resta-nos  subir  ao  ultimo  degrau  da  Serra  da  Estrella. 

Com  o tio  Bernardo  á frente,  lá  se  desenrola  a nossa 
caravana,  que  o vae  seguindo  por  estreitas  e sempre  diffi- 
ceis  e escabrosas  veredas. 

No  fim  de  uma  hora  de  marcha  estavamos  na  esplanada 
dos  Cantaros,  onde  admirámos  o Chafariz  d’El-Rei,  pro- 
fundo deposito  dagua,  não  muito  largo,  mas  agradavel  á 
vista  pelo  crystalino  d^lla,  e pelo  escarpado  das  rochas, 
que  dos  lados  se  erguem. 

Este  pequeno  lago  não  produz  vegetação  alguma. 


Mais  meia  hora  de  caminho  tínhamos  andado,  e esta 
vamos  nas 


Salgadeiras 

Podem  estas  mais  propriamente  chamar-se  o Costado  da 
Serra,  não  só  por  ser  a ultima  parte  que  se  sobe,  mas  pela 
natureza  e fôrmas  do  seu  descarnado  granito,  que  se  asse- 
melha a uma  grande  ossada  dispersa  e carcomida  pelo 
tempo,  e embranquecida  pelo  rigor  dos  gelos  e temporaes. 

Seguindo  ao  nascente  por  esta  vasta  e extensa  monta- 
nha, cuja  inclinação  é suave,  achamo-nos  em  frente  dos 
Cantaros. 


Os  Cantaros 

São  tres.  A norte  o Cantaro  Gordo,  ao  sul  o Cantaro 
Raso;  no  centro,  olhando  o nascente  o Cantaro  Magro. 

Àquclles  são  uma  continuação  da  grande  montanha,  que 
ali  se  separa  e abre  em  dois  braços,  para  no  meio  deixar  er- 
guer o Cantaro  Magro;  ou  antes — daquelle  monstruoso  gi- 
gante, adormecido  no  cume  da  montanha,  os  dois  primei- 
ros cantaros  representam  os  seus  hombros  colossacs,  e do 
meio  d’estes  ergue-se,  levanta-se  altivo  o cantaro  magro,  fi- 
gurando a sua  enorme  cabeça. 

Não  é facil,  não  sei  mesmo  descrever  a impressão,  não 
sei  se  bella,  se  horrível,  se  medonha,  que  aquelle  estranho 
quadro  pode  cauzar  ao  observador! 

Collocado  este  diante  d’esses  monstros  de  granito,  de  in- 
commensuravel  altura,  vê  cavados  a seus  pés  abysmos, 
tanto  a prumo  e tão  fundos,  que  a vista  se  não  atreve  a 
medil-os. 

Formam  os  Cantaros  Gordo  e Raso,  pela  sua  elevadíssi- 
ma altura  um  profundíssimo  valle,  e do  meio  d’cste,  lá  do 
fundo,  surge  o Cantaro  Magro,  só,  isolado,  egual,  altivo, 
cortado  a prumo;  mas  fragoso,  escarpado  e negro. . . E me- 
donho ! 
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Tremi ; trememos  todos,  quando  o nosso  velho  guia,  sal- 
tando com  presteza  de  pedra  em  pedra  se  foi  collocar,  en- 
costado ao  seu  cajado,  sobre  a que  eslava  pendurada 
d aquelle  como  que  sorvedouro  negro  e silencioso,  que 
parecia,  de  fauces  abertas,  atrahir  e devorar  lodos  os  que 
se  lhe  aproximassem. 

E se  tremi  de  susto  por  aquelle  arrojo,  não  menos  tre- 
mi, e me  admirei,  quando  a Ex.raa  Sr.a  D.  Beatriz  mostrou 
querer  medir  com  a vista  o abysmo. 

E com  coragem  mais  que  varonil,  lá  sobe  ella  sobre  as 
grandes  pedras  amontoadas  em  desordem,  até  que  nos  ap- 
proximámos  d’aquella  onde  serenamente  descançava  o nosso 
corajoso  pastor, 

E dali,  por  largo  espaço  podemos  contemplar  tão  extra- 
ordinário quadro ! 

E do  fundo  d’este  abysmo,  e da  base  do  Cantaro  Magro, 
que  nasce  o rio  Zezere;  tão  pequenino  ali,  que  do  alto  onde 
nos  achavamos,  quasi  que  mal  se  divisava, 

A Rua  do 8 Mercadores 

IVali  passámos  a vér  a rua  dos  Mercadores,  larga  ave- 
nida, que  dá  passageríi  difficil  e perigosa  para  os  pés  dos 
cantaros,  em  partes  tapetada  do  nosso  conhecido  servum , 
tendo  como  trincheiras  altos  e aprumados  rochedos  por  am- 
bos os  lados. 

São  estes  dispostos  em  muitas  partes  em  formas  regula- 
res, assemelhando-se  a peças  de  panno,  collocadas  em  es- 
tantes de  lojas  de  mercadores,  e d’ahi  o seu  nome. 

Foi  numa  das  penhas  d’csla  rua,  que  a nossa  corajosa 
e valente  companheira  colheu  um  exemplar  de  musgo,  admi- 
rável pela  belleza  do  seu  matiz  e frescura.  E mais  bello  se 
tornava  ainda,  porque,  tão  gracioso,  vivia  só,  occupando 
apenas  um  pequeno  espaço  da  grande  rocha,  a que  estava 
ligado,  parecendo  esta  chorar  depois  tão  estranho  rapto, 
nas  lagrimas  que  vertia  por  uma  pequeníssima  fenda,  que 
lhe  ficou  a descoberto. 


— 24  — 


A Torre 

Para  a Torre  em  seguida  dirigimos  nossos  passos. 

E este  o ponto  mais  alto  da  Serra  da  Estrella. 

E chama-se  Torre,  porque,  ali,  no  dorso  da^montanha^ 
a mão  do  homem  fez  construir  uma  memória  em  forma  de 
pyramide  quadrangular,  que  medirá  de  6 a 8 melros  d’al- 
tura,  com  uma  inscripção,  voltada  ao  nascente,  na  qual  já 
mal  se  póde  decifrar  o seguinte: — O Príncipe  Regente  D. 
João ...  1806...  mandou  fazer . . * 

Esta  pyramide  foi  mandada  fazer  naquelle  tempo,  para 
servir  de  ponto  para  o levantamento  de  uma  carta  gcogra- 
phica  do  paiz. 

Ao  lado  d’esta  Torre  ergue-se  um  terrado  quadrado,  que 
terá  daltura  3 a 4 metros,  ao  qual  se  sobe  por  uma  pe- 
quena escada  de  pedra. 

E d’aqui  que  se  goza  o mais  dilatado  e surprehendente 
horisonte. 

A atmosphera  estava  limpida,  e a vista  armada  com  um 
oculo,  que  nos  acompanhava,  podia  d’ ali  medir  o infinito. 

Para  o Nascente  alonga-se  a vista  até  se  ir  perder  nas 
serranias  de  Hcspanha:  para  o Norte  limita  aprovinciade 
Traz  os  Montes:  para  o sul  perde-se  na  do  Alemtejo,  ven- 
do-se Evora  e mais  terras ; e para  o Occidente  finda  nas 
amplidões  do  Oceano! 

E o panorama  mais  maravilhoso,  que  á contemplação 
do  espectador  se  póde  apresentar. 

Quem  não  comprehendcr  o infinito,  suba  ali ; volte-se 
ao  poente ; estenda  a vista  para  aquelle  lado,  e verá  uma 
comprida  faixa  branca  de  areia  a separar  o continente  do 
Oceano;  e admirará  em  seguida  a vastidão  dos  mares  em 
toda  a sua  immensidade! 

Parámos  aqui  por  algum  tempo,  que  o logar  prende,  e 
convida  a profundas  e contemplativas  meditações! 

É grande  o espectáculo! 
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Ali  um  horisonte  infinito ; aqui,  a nossos  pés,  o mundo 
inteiro,  immovel,  silencioso,  parece  jazer  adormecido ! 

Eram  horas  de  deixarmos  tão  admiráveis  e grandiosos 
quadros,  que  tanta  saudade  inspiram ; e com  saudade  prin- 
cipiámos a descida  do  cume  da  montanha. 

Na  descida  da  montanha 

Depois  de  descermos  alguns  dos  seus  degraus  na  direc- 
ção de  Nascente  a Poente ; depois  de  atravessarmos  mui- 
tas planícies,  todas  ricas  de  pastagens,  onde  se  encontram 
manadas  de  vaccas,  nos  baldios  da  freguezia  de  Loriga, 
chegámos  a uma  esplanada,  cujo  horisonte  nos  é vedado 
por  todos  os  lados,  menos  pelo  do  poente. 

Aqui  se  erguem  dois  grandes  rochedos,  quasi  de  formas 
eguaes,  fronteiros  um  ao  outro,  apresentando  a configura- 
ção de  um  grande  angulo  agudo,  cujo  vertice,  um  pouco 
arredondado,  assenta  no  solo. 

Chama-se  Penha  do  Abutre  a que  se  volta  para  o Norte, 
e Penha  da  Gata  a que  mira  o Sul. 

Por  esta  grande  abertura,  talhada  por  aquellas  duas 
penhas,  goza-se  uma  linda  e admiravel  vista,  quando  nos 
achamos  já  descidos  a um  terço  da  montanha. 

Parece  um  ingente  por  tico,  aberto  ali,  para  nos  deixar 
presenciar,  como  que  collocadas  em  vasto  cosmorama,  um 
dos  mais  bellos  quadros  do  globo ! 


O Charco 

Continuando  a nossa  descida,  fomos  ter  ao  Charco,  larga 
planície,  semeada  de  muitos  e variados  monolythos,  ao 
abrigo  dhirn  dos  quaes  descançámos  para  jantar. 

Chama-se  charco  pela  grande  abu  dancia  d'agua,  que 
por  toda  a parte  apparece,  sendo  riquíssima  de  pastagens, 
de  que  muitos  rebanhos  se  aproveitam. 
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Já  ali  nos  esperavam  os  nossos  bagageiros,  que  anteci- 
/ , padamente  tinham  marchado  para  aquelle  local,  tendo  es- 

(J colhido  # monolytho,  que  era  perfeitamente  quadrado,  e 
tão  grande  que  á sua  sombra  se  abrigou  toda  a caravana, 
em  numero  de  mais  de  20  pessoas,  pela  addição  d’alguns 
pastores  que  a ella  se  haviam  aggregado. 

Foi  aqui  que  deixámos  o nosso  tio  Bernardo,  para  to- 
marmos novo  guia  por  elle  indicado,  acompanhando-nos, 
porém,  sempre  o seu  zagal  João  Moura. 

João  Barão  era  o nome  do  novo  pratico,  também  pastor 
dos  seus  50  annos  e de  formas  alentadas. 

Guiados  por  elle  nos  dirigimos,  sempre  a pé,  pelas  Va- 
randas para  a Lagoa  Escura. 

São  as  Varandas  pequenos  e continuados  valles,  todos 
abundantes  de  pastagens,  que  assim  se  denominam  pelo  al- 
cantilado dos  rochedos  que  os  bordam. 

Difficeis  sempre,  e muitas  vezes  arriscadas  são  as  vere- 
das a seguir  para  a Lagoa  Escura. 


As  Lagoas 

Com  felicidade  chegámos  á Lagoa  Escura , grande  e ma- 
gestoso  lago  de  forma  circular,  abraçado  em  toda  a volta 
por  alterosos  rochedos,  que  se  debruçam  e fazem  reflectir 
os  seus  negros  e escuros  musgos  em  suas  fundas  e escuras 
aguas,  sempre  levemente  encrespadas. 

E d'esta  lagoa  que  tantas  e Ião  fabulosas  historias  se 
têem  contado,  todas  elias  tão  inverosímeis,  provavelmente 
nascidas  do  pasmo  e admiração  que  causa  sempre  ao  visi- 
tante tão  profundo  e vasto  deposito  d aguas. 

D’esla  passámos  para  a Lagoa  comprida  ou  longa , tendo 
de  se  descer  um  altíssimo  degrau  pelo  sitio  denominado  as 
Riscas  da  Lagoa  Escura. 
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As  Riscas  da  Lagoa  Escura 

São  estas  uma  estreita  passagem,  aberta  entre  duas  ro- 
chas, que  perpendicularmente  se  erguem  por  ambos  os  la- 
dos, e que  pelo  seu  seio  deixam  passar  aquella  especie  de 
canal,  que  de  precipício  em  precipício  se  vae  abysmar  no 
profundo  Valle  do  covão  grande  da  Lagoa  comprida. 

E esta  a parte  mais  custosa  de  passar  em  toda  a serra. 

Por  entre  fragas  descompostas,  formando  altos  degraus, 
erriçados  todos  de  matto  bravo,  se  desce  por  aquclle  arris- 
cado despenhadeiro;  tornando-se  indispensável  sempre  a 
proximidade  do  pratico,  para  que  nos  guie  e indique  mes- 
mo a postura  do  pé;  e todas  estas  precauções  são  necessá- 
rias, para  que  num  momento  nos  não  veiamos  baquear  no 
abysmo. 

Nem  aqui  faltou  o alento  á nossa  vigorosa  companheira; 
e dahi  o sair-se  com  fortuna  de  tão  arriscada  e perigosa 
descida ! 

Na  entrada  d’esta  via  custosa,  um  phenomeno  acústico, 
que  por  acaso  se  nos  deparou,  por  alguns  instantes  nos 
prendeu  a attenção. 

Dividiu-se  a caravana  em  duas  partes : uma  seguia  este 
lado ; a outra  marchava,  para  poder  ir  a cavallo,  pela  mon- 
tanha fronteira,  depois  de  combinado  o ponto  certo  para 
nos  encontrarmos. 

Calculámos  que  iriamos  fronteiros  uns  dos  outros,  e para 
sabermos  se  os  nossos  companheiros  estariam  já  na  monta- 
nha, que  forma  o contra-forte  do  valle  para  onde  descia- 
mos,  fizemos  disparar  um  tiro,  para  d’aquelles  esperarmos 
a sua  resposta. 

Grande  foi  porém  a nossa  admiração,  quando  nos  res- 
ponde d’além  um  prolongado  trovão ! ! ! 

Ordenei  que  se  déssem  mais  tiros  e sempre  a mesma 
resposta,  o mesmo  echo  sempre,  demorado,  sonoro,  imi- 
tando o ribombo  do  trovão,  que,  principiando  a estalar  so- 
bre as  nossas  cabeças,  vae  morrer  lá  ao  longe ! 


Era  maravilhoso! 

Não  sei  que  haja  echo  múltiplo,  que  tantas  vezes,  como 
aquelle,  possa  repercutir  o som. 

E elle  por  certo  uma  das  maiores  notabilidades  da  Serra 
da  Estrella,  que  talvez  nunca  podesse  ser  admirada,  e que 
por  acaso  se  nos  deparou  nas  Riscas  cia  Lagoa  Escura. 

Ao  cimo  d’este  alpestre  e fragueado  caminho  admirá- 
mos esse  echo  singular;  ao  fundo,  para  o nascente,  vimos 
o Coche  das  mancas. 

E este  logar  assim  chamado,  por  ser  ali  onde  os  pasto- 
res recolhem  o gado  doente,  e que  não  pode  acompanhar 
os  seus  rebanhos. 

E uma  especie  de  albergue  d’invalidos ! 

Comprehende  o Coche  das  mancas  um  largo  espaço, 
onde  se  cria  matto  e algumas  pastagens,  por  todos  os  la- 
dos defendido  por  altos  e inaccessiveis  rochedos,  tendo  ape- 
nas uma  pequena  e muito  estreita  passagem,  que  os  pas- 
tores, depois  d' ali  metterem  o seu  gado  enfermo,  tapam 
com  uma  pedra  e um  pouco  de  matto. 

O gado,  entregue  a si,  lá  vive  só,  até  que  se  cura  ou 
morre. 

Chegámos  ao  Covão  Grande. 

Descancemos,  que  as  Riscas  da  Lagoa  Escura  fatigam  e 
quebram  o corpo ! 

Contemplemos  d’aqui  o extenso  valle  eme  corre  de  nas- 
cente a p o ente.  ^ 

Ninguém  dirá  que  entre  estes  rudes  e alcantilados  ro- 
chedos a natureza  viesse  estampar  tão  bello  quadro ! 

E extensa  e deverá  medir  aproximadamente  dois  kilo- 
metros. 

Assemelha-se  em  tudo  a um  rio,  já  pelo  seu  serpentea- 
do, aqui  estreito  e fundo,  além  mais  largo;  já  pelas  suas 
espaçosas  margens  e apraziveis  veigas,  revestidas  de  mui- 
tas pastagens. 

Esta  lagoa  é povoada  de  grande  variedade  de  plantas 
aquaticas,  e tanto  n’esta  como  nas  outras  encontram-se 
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muitas  vezes  numerosos  bandos  de  patos  bravos,  que  ali 
se  criam,  e vivem  todo  o anno. 

Subimos  d’aqui  á encosta  do  monte  situado  ao  norte 
d’esta  lagoa,  para  nos  dirigirmos  á lagoa  Redonda. 

Antes  de  chegarmos  a esta,  muitas  outras,  mais  peque- 
nas, se  encontram,  tornando-se,  entre  ellas,  notável  a la- 
goa das  Favas,  assim  chamada  por  produzir  em  si  uma 
planta  aquatica  em  tudo  semelhante  á que  produz  aquelie 
legume. 

A tarde  fugia,  e os  nossos  guias  nos  lembravam  muitas 
vezes,  que  não  podíamos  ter  grandes  demoras  na  contem- 
plação de  muitas  maravilhas,  porque,  se  a noite  nos  co- 
lhesse, seria  impossível  sair  d’ali. 

Com  este  estimulo  avançámos,  e examinámos  a lagoa 
Redonda  do  alto  da  montanha  do  Canariz,  que  lhe  fica 
sobranceira. 

. Também  é grande  este  lago,  que  pelo  lado  do  sul,  que 
nós  occupavamos,  é cercado  de  altos  rochedos;  porém  é 
entre  os  tres  apontados  o mais  pequeno. 

Não  muito  longe  d’esta,  descendo  ao  poente,  vô-se  a 
Lagoa  Secca,  que  assim  se  chama,  porque  as  suas  aguas 
de  verão  desapparecem,  ficando  o seu  leito  a disposição  do 
gado,  que  ali  tem  alimento  abundante. 

A meia  encosta  do  monte  do  Canariz,  para  o lado  do 
poente,  que  nós  seguíamos,  se  topa  a fonte  do  mesmo 
nome,  de  agua  frigidíssima,  onde  mitigámos  a sede  arden- 
te que  nos  escaldava. 

Era  no  fundo  d’esta  montanha,  que  nos  esperava  a parte 
da  nossa  caravana  montada,  quando  o sol,  perdendo  já  o 
seu  vigor  e resplandecente  brilho,  se  espreguiçava  pelo 
cume  dos  montes,  como  quem  busca  descanço  para  as  fa- 
digas de  todo  o dia. 

E tão  brilhante  nos  foi  elle,  tão  propicio  nos  foi  sempre, 
que,  aqui,  ao  esconde  Ae,  te  saudamos  reconhecidos. 
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Na  Senhora  do  Desterro 

E a caravana  entrando  em  marclia,  lá  seguiu  caminho 
da  Senhora  do  Desterro. 

Cerrada  ía  já  a noite,  quando  chegámos  áquelle  santo 
retiro,  que,  sendo  construído  ao  fundo  do  ultimo  degrau 
da  Serra,  parece  ter  sido  ali  erguido  para  o viandante 
achar  a quem  render  graças,  por  se  ter  salvado  dos  abys- 
mos,  que  por  toda  a parte  vê  cavados  a seus  pés  nos  re- 
cônditos logares  da  Serra  da  Estrella. 

Nas  hospedarias  daquella  ermida  passámos  a noite,  para 
no  dia  seguinte  marcharmos  para  S.  Romão  em  direcção 
á Catrai  da  Assamaça,  e aqui  esperarmos  a diligencia,  que 
nos  devia  conduzir  para  Oliveira  do  Hospital. 


Considerações 

Emquanto  não  chega  a diligencia  conversemos  a respeito 
da  Serra  e da  nossa  viagem. 

E ella  um  complexo  de  maravilhas,  todas  grandes  e bel- 
las,  e que  produzem  as  mais  agradaveis  e encontradas  im- 
pressões. 

Aqui  um  horisonte  a desafiar  o infinito ; logo  um  fundo 
e negro  abysmo ; além  uma  dilatada  planície,  povoada  por 
numerosos  rebanhos ; mais  além  um  estreito  e escondido 
valle;  ali  escarpados  rochedas,  ameaçando  o proprio  céo; 
por  toda  a parte  mananciaes  abundantíssimos  da  mais  pura 
e fresca  agua,  aqui  recolhida  em  profundas  e vastas  lagoas, 
ali  deslisando-se  em  pequeninos  regatos,  que,  como  que 
brincando  sós  comsigo,  se  nos  deixam  vêr,  para  logo  se  es- 
conderem, e para  mais  além  nos  apparecerem. 

A vegetação  predominante  da  Serra  da  Estrella  é o ser- 
vum,  que  se  encontra  em  todas  as  zonas,  em  que  cila  na- 


— 31  — 

turalmente  se  divide,  e com  que  se  alimenta  a sua  grande 
iudustria  pecuaria. 

O zimbro  também  ali  abunda,  porém  só  principia  de  ap- 
parecer  depois  de  se  ter  subido  um  terço  talvez  da  serra, 
sendo  engraçado  nas  formas  porque  se  nos  apresenta,  ora 
imitando  uma  grande  pinha  de  forma  regular,  ora  esten- 
dendo-se e abraçando-se  ás  pedras  que  lhe  ficam  próxi- 
mas. 

Muitos  e variados  musgos  de  côres  vivíssimas  e muito 
mimosas  se  observam ; e outros  arbustos  c plantas  rastei- 
ras, algumas  criadas  nas  fendas  escuras  das  rochas,  e mui- 
tas plantas  aquaticas  nos  prendem  a vista. 

Muito  enriquecida  podia  ser  a nossa  flora,  se  um  espi- 
rito investigador  fosse  ler  e estudar  n’aquelle  grande  livro 
encadernado  em  granito,  que  a natureza  ali  nos  abriu  e es- 
creveu com  a sua  mão  omnipotente! 

E a serra  abundante  de  caça,  de  perdizes  e coelhos. 

Esta  porém  já  não  apparecc  na  sua  maior  altura;  e ahi 
só  de  quando  em  quando  se  veem  pairar  no  firmamento  al- 
gumas aguias. 

D’estas  foi  morta  uma  á bala  por  um  nosso  companhei- 
ro, mas  que  não  ponde  ser  colhida,  porque  foi  cair  a dis- 
tancia perdendo-se  entre  as  fragas. 

O que  é para  lamentar,  é que  a Serra  da  Estrella  tão 
rica,  nas  suas  pastagens,  e mais  ainda  nas  suas  maravi- 
lhas, seja  um  brilhante  abandonado,  esquecido  e por  lapi- 
dar. 

Seria  facil  amenisar  um  pouco  as  suas  agruras,  e tornar 
confortável  o seu  clima,  fazendo  construir  nos  logares  mais 
apropriados,  que  muitos  lá  ha,  algumas  casas,  para  reco- 
lher os  visitantes  curiosos  e amadores  dos  seus  encantos. 

A camara  de  Cea,  senhora  da  maior  parle  da  serra,  po- 
deria tirar  d’ella  grande  receita. 

Sobre  as  aguas  de  seus  lagos  podiam  sulcar  ligeiras  e pe- 
quenas embarcações,  que  offereceriam  agradaveis  distrac- 
ções aos  visitantes,  um  bocadinho  de  arte,  emfim,  que  ali 
se  applicasse,  transformaria  a rudeza  daquellas  montanhas, 
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que  a si  attrahiriam,  como  que  em  peregrinação,  muitos  ro- 
meiros, devotos  e amadores  das  grandezas  da  natureza. 

Lastimômos  pois  o genio  portuguez,  que,  apreciando  o 
alheio,  despreza  o que  é seu,  não  sabendo  ou  não  querendo 
aproveitar  aquellas  bellezas  naturaes,  mais  que  bellezas, 
aquelle  thesouro  perdido,  que,  depois  de  estudado  e con- 
venientemente explorado,  muitos  resultados  poderia  dar  ás 
sciencias,  ás  artes  e á industria! 

Lá  vem  a diligencia!  gritaram  todos. 

E a diligencia  vinha  cheia  a transbordar! 

Não  ha  logares ! . . . — Embora ! 

Aqui  não  ficamos  nós ! 

Um  lavrador,  que  passava  com  o seu  carro  puchado  por 
uma  junta  de  bois,  foi  convidado  para  nos  conduzir  até 
Oliveira. 

— Bagagens  para  o carro;  e nós  para  cima  das  baga- 
gens! 

— Magnifico! 

— Marchemos,  lavrador. 

Eram  7 horas  da  tarde  do  dia  10. 

— Menos  isso,  lavrador!  Seja  embora  o carro  ronceiro, 
quebre-nos  a paciência,  mas  poupe-nos  os  ouvidos!  Nada 
de  chiar! 

Dez  réis  de  sabão  fizeram  o milagre. 

O carro  calou  a sua  aspera  cantiga,  e nós  principiámos 
a nossa,  em  que  todos  cantavam  as  suas  proezas  da  serra; 
e assim  chegámos  pelas  i 1 horas  e meia  da  noite  a Oliveira, 
quando  a lua  se  despedia  de  nós. 

Oliveira  do  Hospital,  18  de  agosto  de  1875. 


Lourenço  Justiniaiio  da  Fonseca  c Cosia. 
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